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l. RESUMO

Foi beneficiado o "FUZZ" de cariopses de 5 cultivares de ca-

na-de-açúcar. as quais foram ventiladas, eliminando-se as impurezas 

cas. 
- . 2 Na ventilaçao com a força de 9,6 mg/cm . foram eliminados em

fÍsi

média 

56% de impurezas, diminuindo o peso inicial do lote em mais de 63%. A por

centagem de germinação e o Índice de vigor, das cariopses ventiladas em con 

dições ideais. foi superior às não ventiladas. 

Cariopses de cana-de-açúcar foram tratadas com formal antes 

de se;r-em inoculadas com U-0..tU.a.go ,t,e,U;am,i,,ne.a.. As plântulas oriundas deste 

tratamento não apresentaram diferenças estatísticas significativas na sobre 

vivência comparadas às não tratadas. Também não houve significancia esta

tística na colonização de plântulas de cana-de-açúcar por U,6.t,Ua,go ,t,cú:t.a.m,.i

n�a. oriundas de cariopses tratadas com formal e não tratadas� 

Nas plântulas mortas durante o ensaio ftiram identificados os 

fungos: Phoma sp •• CWtvui.alúa. sp. e Hehn.lnt.ho-6po.lÚ.Um sp. 

Foram inoculadas cariopses com casca e sem casca de U. -6CÁX.a. 
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6 
rn,lne,a., na concentração de 6.10 esporos/ml, verificando-se que houve um au-

mento superior a 43% de plântulas colonizadas oriundas de cariopses sem cas 

ca. Por outro lado o descascamento aumentou a porcentagem de plântulas mor 

tas em mais de 58%. 

Submeteu-se ao vacuo de 250 a 55 mm/Hg clamidÓsporos de U. 

-0cJ,ta.rn-lnea. e cariopses de cana-de-açúcar. verificando-se que os clamidÓspo

ros nao foram afetados na germinação e as cariopses à 250 mm/Hg sofreram a 

redução superior a 14% na germinação, 

Foi usado o vacuo como método de inoculação de cariopses de 

cana-de-açúcar por U. -0cU.am-lnea. em vários cultivares. Observou-se que o 

vácuo substitui o método de inoculação por descascamento das cariopses. nao 

interferindo na mortalidade de plântulas e aumentando significativamente a 

porcentagem de plântulas colonizadas (42,8% na cultivar CD 62-175) em rela

ção àquelas oriundas de cariopses não submetidas ao vácuo. 
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2. INTRODUÇÃO

O carvao da cana-de-açúcar. causado por U.6üi.a.go J.ici..:tamlne.a 

Sidow. é uma doença de grande importância para a economia açucareira do Bra 

sil (CARVALHO, 1949; ARRUDA e TOFFANO, 1951 e BRIEGER, 1965). O controle 

da doença, por intermédio de variedades resistentes, vem sendo recomendado 

como o método mais eficiente (ANTOINE, 1961 e GALLI et alii, 1968). 

Uma das metas, na procura de cultivares resistentes a U.f.iCÁ.

tamine.a., é conseguir um método precoce de seleção de plantas resistentes,p� 

ra tornar o método de melhoramento mais econômico. 

A produção de sementes livres de contaminantes e com bom Ín

dice de germinação e vigor é considerada fundamental, para o êxito nos tra

balhos que preconizam uma metodologia precoce de obtenção de cultivares re

sistentes. Isto fica evidente nos trabalhos de SANGUINIO (19?6), que deu 

ênfase à patologia de sementes, pois observou que os contaminantes presen

tes nas cariopses prejudicam a germinação e o desenvolvimento das plântu-

las de cana-de-açúcar. Procurando-se aumentar a germinação das cariopses 
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de cana-de-açúcar e eliminar o máximo possível as impurezas e cariopses cho 

chas, optou-se pela ventilação dos mesmos, procurando desta maneira elimi

nar alguns fatores que podem influir no método precoce de seleção de plân

tas resistentes ao carvao. 

Visando fornecer subsidias ao método de inoculação de plânt.!:!_ 

las de cana-de-açúcar com U, -0clta.minea, para seleção de cultivares resis

tentes, DUARTE e TOKESHI (197?) concluiram que é perfeitamente possível e 

viável o método de inoculação em plântulas de cana-de-açúcar, sendo conside 

rado um método auxiliar de grande eficiência. 

Nos estudos destes autores. ficou evidente a necessidade de 

se estudar a influência do descascamento das cariopses. na inoculação de 

plântulas por U. -0c.Lt.am�nea, procurando uma possibilidade de contornar o 

processo lento da retirada da palea e lema. O descascamento, além de ser 

um processo de pouca aceitação na prática, dependendo do operador, prejudi

cava sensivelmente as cariopses, diminuindo a porcentagem de germinação. 

Neste trabalho, cariopses e sementes sao usadas corno sinôni

mos, assim como cariopses descascadas e cariopses sem palea e lema. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÃFICA

A presente revisão procura destacar três aspectos distintos: 

a. o efeito da pureza física das sementes sobre a germinação e o vigor; b.

influência de microorganismos na germinação e desenvolvimento das plântulas 

de cana-de-açúcar; c, influência do vácuo e do descascamento das sementes, 

na colonização de plântulas por U�.til.a.go spp. 

3.1. Efeito da pureza fisica das sementes sobre a germinação e o vigor 

Vários trabalhos têm sido realizados em diversas espécies de 

gramíneas, no sentido de se determinar a influência do peso das sementes so 

bre a germinação e o vigor. 

FERRAZ (1974), estudando a influência do tamanho e do peso 

de sementes de arroz sobre a germinação e o vigor, concluiu que estes estão 

associados àqueles e que as sementes pequenas e leves devem ser eliminadas, 

para a obtenção de uma germinação mais uniforme. 

CICERO (1976) concluiu que, em cultivares de arroz estuda-
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dos. a germinação é o Vigor foram afetados pelo peso das sementes. As se

mente·s pesadas e médias apresentaram maior porcentagem de germinação e tam

bém se mostraram mais vigorosas que as sementes laves de todos os cultiva

res estudados, 

A pureza física é a característica que reflete a composição 

física e mecânica de um lote de sementes. Segundo BLEASDALE (197?), as se

mentes maiores e mais pesadas. numa amostra. t�m mais probabilidade de se

rem viáveis. Assim, sementes pequenas poderão ser eliminadas por peneira

çao e triagem, 

MUSIL (1961) descreve um aparelho, o "assoprador de semen

tes". que consiste em passar uma corrente de ar uniforme. diretamente atra

vés de um tubo de diâmetro especifico. A pressão. dada pela corrente de ar. 

é regulada por uma válvula, na parte superior. Pelo controle da corrente 

de ar. podemos separar cariopses leves e impurezas físicas leves, das ca

riopses mais pesadas que ficam. como resíduo. no tubo. É necessário saber 

a abertura correta da válvula, que regula a pressão do assoprador de semen 

tes, e o tempo nescessário de ventilação. para sementes de cada espécie que 

se quer ventilar. 

Procurando melhorar as condições físicas e biológicas das se

mentes de cana-de-açúcar utilizadas no trabalho de melhoramento.SILVA (19?4) 

desenvolveu um processo de produção de plântulas de cana-de-açúcar pela bene

ficiamento do "FUZZ" e transplanta precoce. O autor concluiu que, após o bene

ficiamento, a redução do volume de sementes foi de 64% e a redução do peso 

foi de 17%, aproximadamente. o que melhorou as condições de armazenamento e 

transporte das sementes. tornando o processo mais econômico. Mostrou tam -
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bém que o beneficiamento do "FUZZ" nao melhora a germinação e vigor das se

mentes. 

3.2. Influência de microorganismos na germinação e desenvolvimento de 

plântulas de cana-de-açücar 

3.2.1. Fungos presentes em cariopses com casca de cana-de-açücar 

Muitas sao as espécies de microorganismos patogênicos (fun

gos, bactérias e vírus) que podem ser carregados pelas sementes. Tais age� 

tes contaminantes podem causar doenças nas próprias sementes, nas plântulas, 

nas plantas adultas e, mesmo, nas sementes da geração seguinte (TOLEDO
.,

1977). Como se nota, sementes portadoras de microorganismos são de péssima 

qualidade, prejudicando quaisquer trabalhos que se queiram desenvolver, 

Em cana-de-açúcar, observou-se que He1.m,Ln:tho-6po.lÚU.m -6acchalú 

causou falhas na germinação e morte de plântulas de 3 a 6 dias de idade (LO 

VELESS e SMITH, 1956). Estas observações foram confirmadas por SANGUINIO 

(1976), que detectou a presença de 12 gêneros de fungos, em cariopses de c� 

na-de-açúcar. sendo os mais importantes: Heim..ln;tho-6pOIÚU.m spp. ( 63.%), CWL

vulaJi..,i,a sp, (56%) e Fw.,aJÚU.m sp, (46%). Estes dados confirmados por DUARTE 

(1976) e DUARTE e TOKESHI (1977), que relatam a colonização interna de teci 

dos de plântulas de cana-de-açúcar por Heimin:tho-6po1Llum sp., CUJLvui.aJúa. sp. 

e Phoma sp. 

3.2.2. Controle quimico e fisico dos fungos contaminantes de cario.e. 

.ses 

KLINE e ROANE (1972), trabalhando com sementes de cevada, de 
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senvolveram um· ensaio com fungicidas mercuriais, maneb, •.:::arboxin, thiram, 

benomyl, captan e ciclohexano. Aplicados isolaoamente ou em combinações pa 

ra o controle de Helm,lnzho.6polÚWn spp, os autores concluiram que as melho

res combinações foram carboxin associado ao thiram e DCNA associado ao cap

tan, podendo ser empregados em outras espécies do gênero. □evide à sensibi

lidade de U. f.,c,,i,tam..[nea a estes fungicidas, eliminou-se a possibilidade de 

us;-los no controle de contaminantes de cariopees de cana-de-éçúcar. 

SANGUINIO (19?6) controlou eficazmente a maior parte dos fu!:!_ 

gos de cariopses de cana-de-açúcar, com aplicações de formal e thiram,abrin 

do uma possibilidade de controle de contaminahtes de cariopées, sem interfe 

rir na inoculação de plântulas por U. -0c.1..:tanúnea. 

A fim de impedir a interferência de contaminantes de cariop

ses, DUARTE e TOKESHI (19??) beneficiaram as cariopses, inicialmente, segu!2. 

do o processo preconizado por SILVA (19?4), e, depois, atritando as cariop-

ses entre duas telas de "nylon". Por este processo, desprendeu-se a casca 

dos cariopses. As cariopses foram selecionadas sob lupa estereoscópica, Es 

te processo diminuiu o teor de contaminantes e melhorou a germinação das ca 

riopses. 

3.3. Influência do vacuo e descascamento das cariopses, na colonização 

de plântulas de cana-de-açúcar por U. f.ic,,i,tam..[nea 

3.3.1. Tecnicas de inoculação com U • .6c.J.,tam-lnea e outros e U-0.t,U,ago 

spp em gramineas 

As técnicas mais eficientes usadas nas inoculações de cana-
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-de-açúcar. buscando resistência varietal sao: pince-lamento de pasta de

clamidósporos sobre gemas. com ou sem ferimentos; imersão de toletes de ca

na-de-açúcar em suspensão de clamidÓspotos e pulverização de suspençao de 

esporos sobre gemas (LADD e STEINER, 19?1; BYTHER e STEINER, 1972, 19?3). 

MUTHSAMY (1974) estudou as interações na germinação da gema, 

tamanho. forma da gema. posição dos poros e incidência de brocas no caule , 

na susceptibilidade a U. �e,U;amú,z.ea. Observou uma correlação positiva en

tre incidência do carvão e germinação das gemas. A posição dos poros de 

germinação dos brotos, em quase todas as variedades resistentes, é sub-api

cal e, nas variedades susceptíveis, é apical. Houve correlação positiva e.!:!_ 

tre incidência do carvão, tamanho da geme e incidência da broca do caule, 

BYTHER e STEINER (19?3) ressaltam que. entre os vários fato

res que interferem na eficiência de inoculação de U. �c.Ltaminea. pelo méto

do de imersão, sobressaem-se: concentração de esporos e idade das gemas. A 

pressa□ de seleção pode aumentar ou diminuir, de acordo com os fatores cita 

dos. 

Todos esses métodos e considerações foram desenvolvidos para 

ino�ulação de gemas de colmo, nao se prestando para inoculação de sementes 

botânicas de cana-de-açúcar. 

TALBALLA (1969) observou que, as sementes botânicas de cana

-de-açúcar, provenientes de flexas contaminadas com esporos de U. �c.Lta.mi

nea, deram origem a plântulas que produziram chicotes, 10 semanas apos a se 

meadura, mostrando que o fungo pode causar doenças em plântulas. 

DUARTE (1976) ressalta a necessidade de realizar novos traba 
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lhos, para melhor aquilatar os efeitos do descascamento das cariopses, na 

inoculação de plântulas de cana-de-açúcar por U. �c.Uamlnea, 

DUARTE e TOKESHI (19??) inocularam plântulas de cana-de-açú

car, oriundas de cariopses descascadas, com uma suspenção de clamidÓsporos 

de U. hc.Uaminea. Os autores concluíram que o método de inoculação de se

mentes botânicas de cana-de-açúcar é promissor, apresentando correlação en

tre a presença de micélio interno nas folhas primárias e produção de chico

tes nas plantas susceptfveis, 

3.3.2. Uso do vacuo na inoculação de Uhtila.go spp. em gramineas 

HIRSHHORN (1949) testou vários métodos de inoculação de g�

mas de cana-de-açúcar com U. hc.,l;taminea. Concluiu que a melhor técnica de 

inoculação foi aquela que submeteu gemas de cana-de-açúcar à imersão. numa 

suspensão de esporos recém-colhidos, à uma pressão de 0,6 atmosferas, duran 

te 15 a 20 minutos. Este método também foi preconizado por TOFFANO (1965).

TOKESHI e SANGUINIO (19?6) concluíram que, nos testes de re

sistência de cana-de-açúcar, o uso do vácuo é prejudicial à brotação e cres 

cimento de gemas. 

MORRE (1936), trabalhando com Uhilla.90 spp, em trigo e ceva

da, usou um aparelho que consistia em um frasco para a suspenção de inóculo, 

uma camara que envolvia a panícula da gramínea e uma bomba manual para cau

sar vacuo, Por este método, a panícula foi completamente submergida em uma 

suspensão de esporos, com vácuo parcial, O autor conseguiu a 

de plantas por U�:tU.a.go sp., nos cultivares estudados. 

colonização 
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SHANDS e SCHALLER (1946) usaram o vácuo parcial, para inocu

lação de U. nucla, em cevada, Compararam a sua eficiência, com o método de 

injeção de esporos nas flores, Este, se mostrou bastante superior ao vácuo 

parcial. 

ROWELL e DEVAY (1952) concluiram que um método rápido e efi

ciente, para determinar características de patogenicidade e compatibilidade 

sexual em mutantes e isolados de U. zeae, é aquele que consiste em cortar a 

extremidade do coleóptilo de plântulas germinadas de milho e imergi-los no 

inóculo, sob vácuo parcial. 

KAVANAGH (1959) relatou uma técnica para inoculação de ceva

da e trigo em plântulas com clamidÓsporos de U. nuda e U. :tJti.;t,é_e,l, As plân

tulas eram imersas em uma suspensa□ de esporos e colocadas no vácuo à 686,8 

mm/Hg, durante dois minutos, Uma grama de clamidÓsporos por litro de agua 

estéril produziu um máximo de 73% de infecção, em cevada, e 31%, em trigo. 

KAVANAGH (1961) usou o método de inoculação a vacuo em plân

tulas de trigo e cevada, com bons resultados. Numa pressão de vacuo de 

50,8 mm/Hg e 76,2 mm/Hg , durante 2 minutos, a concentração de inóculo, quE 

melhores resultados ofereceu, sem afetar a germinação, foi de 1 grama de 

clamidÓsporos por litro de água estéril. 

3.3.3. Influência do descascamento das cariopses na inoculação de 

sementes de gramineas por U�.til.ago spp. 

TISDALE e TAPKE (1924), trabalhando com sementes de trigo, 

verificaram que a infecção, nas plântulas por U. nudà, é muito maior em 
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plântulas oriurtda:s d.e cartopses descascadas. do que quando a inoculação era 

feita em plântulas oriundas de cariopses com casca. BAYLES e COFFMAN 

(1929.) também verificaram que. quando se inoculavam plântulas oriundas de 

Qàriop&es descascadas. havia uma maior porcentagem de plantas de aveia colo 

nizadas por U. te.v-l.6. 

Os dados. conseguidos por TISDALE e TAPKE (1924) e BAYLES e 

COFFMAN (1929), most:ram que a germinação de cariopses sem casca é menor que 

a das cariops-es com casca. 
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4. MATERIAL E MtTODOS

4.1. Efeito da ventilação sobre a germinação, vigor e pureza física de 

cariopses sem 11FUZZ 11

Nos ensaios. foram utilizadas cariopses, obtidas por hibrid� 

çao entre progenitores de origem nacional e estrangeira. oriundos da Esta

çao de Floração e Cruzamento de Serra do Duro. Alagoas. pertencente ao Pro

grama Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açúcar - PLANALSUCAR. 

As sementes de cana-de-açúcar foram beneficiadas, deslindan

do-se a penugem, pela pressão manual sobre as mesmas, em movimentos circula 

res, num tapete de cerdas sintéticas, de acordo com o processo de beneficia 

menta do "FUZZ". descrito por SILVA (1974).

O armazenamento e conservaçao das cariopses foi feito em des 

secadores, com sílica-gel. à temperatura ambiente, A umidade das cariopses 

era de aproximadamente 7%. 
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4.1.1. Efeito da ventilação no número de cariopses beneficiadqs, de 

cana-de-açúcar 

Car:i;opses, obtidas por cruzamento da cultivar CB 53-29 com 

progenitor masculino desconhecido, foram beneficiadas e divididas em 6 lo

tes da 1, 5 .gramas qada. Cada lote foi submetido à ventilação controlada de 

um assoprador de sementes, Modelo B, Série 333, Marca E.L. Ericson Products, 

Brokings, S. Dakota, USA, tipo console, Este aparelho permite separar cada 

lote em, 2 frações, sementes pesadas que ficam dentro do tubo e sementes le

ves com impurezas, que são eliminadas. 

Cada lote de sementes permaneceu no tubo do assoprador, sob 

diferentes forças de ventilação, por 2 minutos. Em seguida, as cariopses , 

foram retir'adas e pesadas. 

Na regulagem do aparelho, cada abertura da válvula, corres

ponde a uma determinada força de ventilação, que foi calculada da seguinte 

maneira: esferas de isopor, de diâmetros variáveis, foram colocadas no as

soprador de sementes, O aparelho foi posto a funcionar com a abertura numé 

rica da válvula, uma unidade superior àquela do nosso interesse (abertura 

17), por dois minutos. As esferas, que ficaram no tubo, foram eliminadas • 

As esferas assopradas foram colocadas novamente no tubo, com abertura numé

rica 16 por período. idêntico ao anterior. As esferas, que ficaram em equ.!_ 

lÍbrio com a força de ventilação, foram coletadas e, destas. tomou-se uma 

amostra de 12, ao acaso: Essas esferas foram pesadas em uma balança de pr� 

cisão e -mediu-se o. diâmetro de cada uma. A partir desses dados, calculou

-se a força de ventilação necessária para mantê-las flutuando, no tubo do 

assoprador. A média das 12 esferas forneceu a força de ventilação em mg/ 
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2 
cm . da abertura 16, O mesmo comportamento foi seguido para as outras abar 

turas usadas nos ensaios, conforma indicadas abaixo; 

Abertura num�rica da Força de ventilação em 

válvula do assoprador mg/cm 
2 

8 5,9 

10 7,0 

12 9,5 

14 9,8 

16 10.0 

As cariopsas, obtidas após a ventilação, foram pesadas e de

pois beneficiadas, retirando-se a pálaa a lama, segundo DUARTE e TOKESHI 

(1977). Atritaram-se as cariopsas. entre duas telas da "nylon", contando

-se as cariopses sem pálea e lema de cada lote. Em seguida. calculou-se o 

numero de cariopses. por grama, 

4.1.2. Porcentagem media de impurezas eliminadas pela ventilação,em 

cariopses de 5 cultivares de cana-de-açücar 

Foram utilizadas cariopses obtidas por polinização livre dos 

seguintes cultivaras: CD 62-175; F 154; NCO 339; PR 1117 e RB 68121, Ca-

riopses, de cada cultivar, foram divididas em 6 lotes e. este. por sua vez. 

sub-dividido em 5 parcelas de 2 gramas, A parcela foi ventilada, pelo pe

ríodo de dois minutos, As forças de ventilação empregadas foram as abaixo 

indicadas: 



Abertura numérica da 

válvula do assoprador 

o 

11 

12 

13 

14 

15 

.16 1 

Força de ventilação 

em mg/cm2 

o.o

8,7 

9.5 

9,6 

9,8 

9,9 

Após a ventilação, foram pesadas as partes eliminadas e as 

que ficaram no tubo. Os resultados da parte eliminada foram transformados 

em porcentagem e calculou-se a média das 5 repetições de cada força de ven

tilação. Para determinar a força de ventilação ideal, para limpeza das se

mentes, determinou-se o coeficiente de variação para cada abertura da válvu 
--

la do assoprador, 

4.1.3. Efeito da ventilação na germinação media e no vigor médio de 

cariopses de cana-de-açücar 

Foram utilizados os cultivares citados no item 4,1,2, As ca 

riopses foram limpas, por ventilação, no assoprador, utilizando-se as for-

L 2 2 2 2 
ças; o.o mg/cm ; 8,7 mg/cm J 9,5 mg/cm ; 9,6 mg/cm ; 9,8 mg/cm e 9,9 mg/ 

cm . 

As cariopses obtidas, após a pesagem, foram mergulhadas em 

uma solução de Zinco Dmadine (Zinco-2-pyridinethiol -1- oxido). para con -
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trole de fungos contaminantes, na concentração de 1440 pprn de principio 

ativo, por litro de água (3 gramas do produto comercial com 48% de princi

pio ativo por litro de água), durante 2 horas, 

As cariopses tratadas foram colocadas em bandejas esmaltadas 

de, aproximadamente, 5 x 15 x 30 centímetros, -□ntendo 400 rnl de substrato 

esterilizado agar-água (A/A) (18 gramas de agar em 1 litro de agua destila

da), Em seguida, cobriu-se, com vidro transparente, e incubou-se por 7 

· - o o .. · -
d fl dias. a 29 C ± 2 C, sob luz continua, fornecida por 9 larnpa as uorescen-

tes, luz do dia, de 40 wats, à distância de, aproximadamente, 1 metro. 

Para avaliação da porcentagem da germinação, a contagem foi 

feita no 79 dia, considerando-se corno cariopse gsrrninade qquela que pos

suia radícula e caulículo, normalmente desenvolvido, 

Paralelamente, foi determinado o Índice de vigor das cariop-

ses, pela velocidade de germinação, pelo período de 7 dias. O princípio 

deste método e que, as cariopses que germinam mais rapidamente, sao 

as mais vigorosas, segundo a metodologia descrita por MARCOS FILHO et aZii

(197?). 

O ensaio constou de 6 tratamentos, 4 repetições e cada pare� 

la constou de 100 cariopses. 

4.2. Mortalidade de plântulas de cana-de-açúcar por microorganismos 

4.2.l. Efeito do vãcuo, descascamento e inoculação com u. �c..U:ami

ne.a., na mortalidade de plântulas de cana-de-açúcar 

Cariopses do cultivar CD 62-175 receberam os seguintes trata 
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·mantos: a. cariopses sem casca foram inoculadas corri U. ,6c..ltam,i,nea.. utilizan

6 do-se suspensão a s.10 esporos/ml; b. cariopses com casca foram inoculadas.

na mesma concentração anterior. e submetidas à vácuo de 250 mm/Hg. durante·

2 minutosJ e. caridpses com casca foram inoculadas na concentração acima oi

tada. S!3m vaouo.

Em todos os tratamentos. adicionaram-se 2 gotas de tween 20 

a 20% e as cariopses foram incubadas. como descrito no Item 4.�.3. 

A inoculação. com esporos no 29 e 89 dia após a semeadura 

foi feita por pulverização de uma suspensão de U • .6cí.;tamlnea. na concentra 

ção já citada. 

As cariopses germinadas foram transplantadas para placas de 

Petri. contendo 25 ml de AIA. Em cada placa. foram colocadas 30 plântulas. 

correspondendo a uma parcela. Após 10 dias. foi avaliada a porcentagem de 

plântulas mortas. 

O experimento constou d,e 3 tratamentos e 12 repetições. 

4.2�1. L Fungos encontrados nas plântulas mortas, apõs inocu 

lação nas cariopses por u . .6cútamlnea. 

Duzentas plântulas mortas dos tratamentos a e b descritos em 

4.2.1. foram coletadas e transferidas pará ·tubos de cultura. A seguir. pr.2, 

cedeu-se a coloração 'de tecidos. como descrito por POPP (1958). Concluído 

o processo de coloração. as plântulas foram examinadas sob microscópio, pa

ra determ;i.nar a presença de fungos internos na raiz. mesocótilo e folhas    . 

Os fungos foram identificados pela chave de BARNETT e HUNTER (19?2) e pelo 
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método descrito por DUARTE e TOKESHI (1977).

4.2.2. Influência do formal na porcentagem de sobrevivência de plâ!!_

tulas de cana-de-açücar 

Dois lotes de cariopses do cultivar RB 68121 foram submetidos 

a uma força de ventilação de 9,6 mg/cm2 (abertura 13). Um lote não foi tra

tado e o outro, foi imerso numa solução de formal 1: 20 v/v (1 volume de ly-

3 soform bruto comercial, com 19,9 cm de formaldeido por litro/20 volumes 

de água destilada), durante 20 minutos. 

As cariopeses foram incubadas como em 4,1,3, e, apos 7 2 ho

ras, aquelas germinadas foram transplantadas para placas de Petri, contendo 

25 ml do meio A/A, Cada placa recebeu 30 plântulas, correspondendo a uma 

parcela. 

Após 10 dias, foi avaliado a porcentagem de plântulas sobre

viventes. O ensaio constou de 2 tratamentos e 8 repetições. 

4.3. Efeito do vacuo na germinação de clamidÕsporos de U. -0c.ltamlnea e 

de cariopses de cana=de=açücar 

ClamidÓsporos de U. -0c.ltaminea foram produzidos sobre cana

-de-açúcar (Saeehall.Um spp.) cultivar CP 52 -1, em condições de casa de vege

tação, e processados de acordo com MATA (1975) e MATA e TOKESHI (1976).

De clamidósporos armazenados, preparou-se o inóculo na con

centração aproximada de 6 .10 6 
esporos/ml e com, aproximadamente. 81% de geE_

minação média. 



.20. 

4.3.1. Efeito do vãcuo na germinação de clamidÕsporos de U. �c..ltaml 

neo.. 

Cerca de 200 miligramas de esporos foram imersos em frascos 

de Erlemmeyer. contendo 200 ml de água estéril. Duas gotas de solução tween 

20 à 20% foram adicionadas. para quebrar a tensão superficial dos clamidós

poros. As suspensões de clamidÓsporos foram. a seguir, submetidas a dife

rentes níveis de vábuo, durante 2 minutos. 

Após a aplicação do vacuo, pipetou-se 0,5 ml de cada suspen

sao para placas de Petri, contendo 20 ml do meio A/A. As placas foram in

cubadas em estufa bacteriológica . à temperatura de 2a
º
c. Após 6 horas de 

incubação. os esporos germinados foram mortos pela adição de 5 gotas de 

azul de lactofenol, 

O percentual de germinação foi calculado, contando-se o nume 

ro de esporos germinados e não germinados, presentes em amostras, contendo 

no mínimo 400 esporos distribuídos ao acaso, em diferentes campos microscó

p{os, de acordo com MATA (1975). O ensaio constou de 5 tratamentos e 3 re

petições. 

4.3.2. Efeito do vãcuo na germinação de cariopses de cana-de- açú

car. 

Cariopses do cultivar RB 68121 foram previamente beneficia-

das e ventiladas. A seguir, foram mergulhadas em uma suspensão de Zinco 

. Omadine, na concentração de 1.440 ppm de principio ativo por litro de agua 

destilada, por duas horas. 
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A seguir, as cariopses foram postas em frascos de Erlemmeyer, 

contendo 200 ml de água estéril, Estas suspensões foram submetidas a dife

rentes níveis de vácuo, durante 2 minutos. Após o vácuo, as cariopses fo

ram semeadas e incubadas como no item 4.1.3 •• Em cada parcela usaram-se 100 

cariopses. O ensaio constou de 5 tratamentos e 4 repetições. 

4.4. Efeito do vãcuo, fonnol e descascamento aplicados ãs cariopses, na 

colonização de plântulas de cana-de-açúcar por u. �wamlnea.. 

As carioses foram beneficiadas e armazenadas, segundo SILVA

(1974) e, antes de serem usadas, foram ventiladas com uma força de 9,6 mg/ 

2 
cm (abertura 13), no assoprador de sementes, 

As cariopses foram semeadas em bandejas esmaltadas, contendo 

400 ml de maio A/A, formando uma camada de 1 cm de expessura e cobertas com 

placas de vidro e incubadas como em �.1.3,. 

Nos ensaios, as inoculações foram feitas, pulverizando-se a 

suspensa□ de esporos sobre as plântulas de cana-de-açúcar, no 29 e 8 9 dia. 

Setenta e duas horas apos a semeadura, 30 plântulas, por parcela, f'□ram 

transplantadas para placas, contendo 25 ml do meio A/A. 

Depois de 12 dias, as plântulas foram coletadas e transferi

das para tubos de cultura, procedendo-se à coloração de tecido, segundo a 

metodologia de POPP (1958).

Concluído o processo de coloração, as plântulas foram exami

nadas, microscopicamente, para determinar a presença ou ausência de micélio 

interno de U. �cUamlnea.. Consideraram-se, como plantas colonizadas, àque-



.22. 

las com micélio interno na raiz, mesocótilo e/ou folhas, como descrito em 

DUARTE eTOKESHI (1977). Os resultados foram transformados em porcentagem 

de plântulas colonizadas, para fins de apresentação nas tabelas estatística, 

4.4.1. Efeito do vãcuo e do formal, aplicados as cariopse na colo 

nização de plântulas de cana-de-açücar por U. �c..ltanúne.a.. 

Cariopses do cultivar CD 62-175 foram beneficiadas e venti

ladas, como descrito em 4.� .. Em seguida, foram divididas em 3 lotes, rec� 

bendo cada um o seguinte tratamento: a) cariopses com casca foram mergulha

das em solução do formal diluido, na proporção de 1:20 v/v, durante 20 minu 

tos e, após a secagem, foram imersas em uma suspe�são de U. �clt.a.mlnea. 

6 .106 esporos/ml e submetidas ao vácuo de 250 mm/Hg, por 2 minutos; b)

riopses com casca foram mergulhadas na solução diluida de formal como 

de 

ca-

no 

item anterior, e, após a secagem, foram imersas no inóculo de U. �wamlne.a., 

por 2 minutos; c) cariopses com casca foram imersas em uma suspensa□ de es

poros de U. �c.liamlnea, sem o tratamento com formal. O formal usado foi o 

Lysoform bruto, com �9,9% de formaldeido por litro. 

As inoculações no 29 e 8 9 dia, transplante, coleta de plânt� 

las e posterior coloração de tecido foram efetuados, como se descreveu em 

4.� ..

O ensaio constou de 3 tratamentos, 8 repetições e cada pare� 

la era constituida de 30 plântulas. 
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cariopses, 

na colonização de plântulas de cana-de-açücar por u. -0c.lta

minea. 

Cariopses do cultivar CD-62-175 foram beneficiadas e ventila 

das. como descrito no item 4.�. e. em seguida, foram divididas em 3 lotes, 

sendo que cada lote recebeu um dos tratamentos descritos a seguir: a)cariop

ses descascadas foram mergulhadas em uma solução de hipocloreto de sadio e� 

mercial (Q-BDA). com 5.5% de cloro ativo diluido na proporção de 3:1. duran 

te 10 minutos. conforme descrito em DUARTE e TOKESHI (1977) e, após a lava

gem em água. foram inoculadas com U. -0wamlnea. na concentração de 

esporos por mililitro; b) cariopses com casca foram mergulhadas. por 20 mi

nutos. em formal diluído na proporção de 1:20 v/v e, posteriormente. inocu

ladas e submetidas à vácuo de 250 mm/Hg, por 2 minutos; c) cariopses com 

casca foram mergulhadas. por 20 minutos. em formal diluído na proporçao de 

1:20 v/v e, depois de lavadas. foram imersas na suspensão acima de U. -0e,,lta. 

m�ea, por 2 minutos. 

Em todos os tratamentos, adicionaram-se 2 gotas de tween 20 

a 20%. A semeadura, incubação. inoculação transplante e avaliações 

feitas, conforme descrito em 4.4 •. 

foram 

O ensaio constou de 3 tratamentos. 12 repetições e cada par

cela foi contituida de 30 plântulas. 

4.4.3. Efeito do vãcuo, aplicada às cariopses, na colonização de 

plântulas de cana-de-açücar por U. -0cltam�ea. 

Cariopses dos cultivares CD 62-175, RB 68121 e CD 419 depois 
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de beneficiadas, ventiladas, tratadas com formal 1:20 v/v, inoculadas com 

6 
U. Jcltammea na concentração de 6.10 esporos/ml, sob vácuo de 250 rnrn/Hg,

por 2 minutos, foram semeadas e incubadas, como no item �,4,ie 

As inoculações, transplante e coleta de dados foram feitos 

como em 4.4. D ensaio constou de 3 tratamentos, 6 repetições e cada pare� 

la co�tou de 30 plântulas, 

4.5. Anãlise dos ensaios 

Todos os ensaios, com excessao daqueles corresponqentes aos 

itens ij,1 ,1. e �.2.1.1 ., em que não há esquema estatístico nenhum. nem rep� 

tições. seguem o esquema estatístico, inteiramente casualizado, de acôrdo 

com GOMES (1973)
.:i 

sendo que os dados, quando necessário, transfor-

macios em are sen ✓ índice de vigor ou are sen � porcentagem, para efeito de 

análise. 



5 • RESULTAOOS 

5.l. Efeito da vtntilação sôbre a genninação 9 vigor e pureza física de

eariepses sem ''FUZZ". 

$. 1. 1 • Efeito da ventilação do número de cari opses beneficiados de 

cana-de-açü-c,J·. 

Na tabela 1 são mostrados os resultados da ventilação de 1.s 

gramas de sementes, peso da amostra após a ventilação. número total de ca

riopses apés a ventilação e o número de cariopses por grama após a ventila

çao. 

5 .1.2. Porcenta�m medi a de impurezas eliminadas pela ventilação em 

cariopses de 5 cultivares de cana=de =açucar. 

A tabela 2 mostra a quantidade de material que foi eliminado 

entre fragmentos de panícula e cariopses chochos de 5 cultivares de cana

-de-açúcar. 
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O coeficiente de variação foi analisado para cada força de 

Tabela l. Efeito da ventilação no numero de cariopses beneficiados de cana

-de-açúcar. Cultivar CB 53-29. 

Força de Ventilação de 1, 5 gramas de cariopses Total de N 9 de cario.e_ 

ventilação Impurezas cariops,as cariopses ses por gra-

mg/cm 2 eliminadas retidos apos a ma apos a 

gramas % gramas % ventilação ventilação 

o o.o o.o 1. 50 o.o 180 120 

5,9 0,23 15 ,3 1 • 27 84,7 157 123 

7,0 0,77 51 • 3 0,73 48,7 155 212 

9,5 1,06 70 
I 7 0,44 29,3 151 343 

9,8 1 • 28 85,3 0.22 14,7 105 477 

10.0 1. 39 92,7 0,11 7,3 47 427 
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· Tabela 2. Porcentagem média de impurezas eliminadas pela ventilação em ca-

riopses de 5 bultivares de cana-de-aç�car, 

Força de Cultivares 
venti�ação CD F NCO PR RB Média 
mg/cm 62-175 15 4 339 1117 68121 % c.v.

º · º o.o º · º o.o º · º º · º º·º 0,0 

8,7 36 • 1 29,4 56 ,2 17,4 47 · º 37,2 40,54 

9,5 45.3 44,4 71,3 33,6 5 2,0 49,3 28, 26 

9,6 49,2 55,5 76,5 40,9 58,0 56,0 23,57 

9,8 57,4 70,0 86,0 59 ,9 60,0 66,6 17, 76 

9,9 63,2 8 0,4 88,8 67,1 64,3 72,7 15,51 

* e.V. = Coeficiente de variação. 

5.1.3. Efeito da ventilação na germinação media de cariopses de ca

na-de-açücar. 

Na Tabela 3 e apêndice 1 encontram-se os dados resultantes do 

ensaio, visando estudar o efeito da força de ventilação na germinação. A 

análise de variância apêndice 2, dos dados trasformados, revelou F signifi

cativo ao nível de 1% em todos os ensaios, 

5.1.4. Efeito da ventilação no vigor média de cariopses de cana-de

=açúcar. 

Os resultados do efeito da ventilação no vigor médio das ca

riopses acham-se reunidos na Tabela 4 e detalhados no apêndice 3. A análi 
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se de variância, apêndice 4, revalou F significativo ao nível de 1% em to

dos os ensaios. 

5.2. Mortalidade de plântulas de cana-de-açúcar por microorganismos. 

5.2.1. Efeito do vacuo 5 descascamento e inoculação deu. �c.,i,.tamlnea 

na mortalidade de plântulas de cana-de-açücar. 

A Tabela 5 apresenta dados, transformados em porcentagem, de 

plântulas mortas por microorganimos, quando as cariopses inoculadas por U. 

�cltaminea.. A análise de variância mostrou F significativo ao nível de 1%. 

Tabela 3. Efeito da ventilação na germinação média de cariopses de cana-de-

-açucar.

Força de Cultivares 
venti2ação CD F NCO PR RB 

mg/cm 62-175 154 339 1117 68121 

0,0 37,12a 27,08a 7, 39a 34, 34a 27,72a 

8,7 53,80b 31 ,98b 2O,24b 36, 26ab 56,57b 

9,5 54, 51 bc 34,04abc 19,90bc 39,79bc 63,24bc 

9,6 58,06bcd 38 ,48bcd 28, 91 d 41, 26c 62,40bc 

9,8 56,19bcd 43,40d 29,55d 38,91bc 66,81c 

9,9 62, 76bcd 41,25d 22,04bcd 40, 1Dbc 62,42bc 

C.V. 16,15 17 ,64 37,72 7,88 24,66 

OMS 5% 7,52 7,06 7,47 4,65 8,74 

Obs. As médias dos dados transformados, que apresentam a mesma letra, são 

estatísticamente iguais, pelo teste Tukey ao nível de 5%. 
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Tabela 4. Efeito da ventilação no vigor das cariopses de cana-de-açúcar. 

Força de Cultivaree 

ventilação CD F NCO PR RB 

mg/cm 
2 

62-175 154 339 1117 68121 

º·º 20.60a 14, 40a 3,68a 17,42a 16,50a 

8,7 27,56b 16,88ab 10,15b 18,38a 31,51b 

9,5 27,07bc 17,79bc 9,13b 20,32b 34,69bc 

9,6 30 ,60d 19, 77bcd 14, 30c 20,58b 34, 77bc 

9,8 28,70bcd 22,04d 13, 97c 19,74ab 36,37c 

9,9 30,90d 21, 10d 10;·55b 19, 83b 35,49c 

C.V. 13, 16 15. 59 36.69 7,58 22,70 

OMS 5% 2,48 3,00 2,95 2,37 3,30 

Obs. As médias dos dados transformados, que apresentam a mesma letrta, são 

estatísticamente iguais, pelo t este Tukey ao nível de 5%. 
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Tabela 5. Efeito do vacuo, descascamento e inoculação com U. �cú:ta.m,i,nea na 

mortalidade de plântulas de cana-de-açQcar por microorganismos 

presentes nas cariopses. Cultivar CD 62-175. Dados em porcenta

gem-

Plântulas oriundas de cari9pses 

Repetições Sem casca com casca 

sem vacuo sem vacuo com vacuo 

1 63.34 23,34 26,67 

2 80,00 13,34 10.00 

3 6□ .oo 20,00 10.00 

4 60,00 33,34 16,67 

5 60,00 20.00 30,00 

6 60, 00 33,34 26,67 

7 60, 00 13,33 23,33 

8 76.66 16,66 10.00 

9 83,33 6,66 20,00 

10 90.□0 43,33 16,66 

11 83,33 26,66 13,33 

12 66,66 23,33 3,33 

Média Original 70.27 22,77 17.22 

Média Transformada 57,43a 27,95b 23,85b 

C. V. = 45, 86 OMS 5% = 7.21 

Obs. As médias transformadas, que apresentam a mesma letra, sao estatística 

mente iguais. pelo teste de Tukey a 5%. 
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5.2.1.1. Fungos encontrados em plântulas mortas, apõs inocu

lação nas cariopses por U. 1.:,útam-ine.a. 

A Tabela 6 mostra as porcentagem de fungos encontrados em 

plântulas mortas no cultivar CD 62-175. 

Tabela 6. Porcentagem de fungos encontrados em plântulas de cana-de- açucar 

mortas. após inoculação com U. 1.:,úta.mlne.a nas cariopses. Cultivar 

CD 62-175. 

Fungos encontrados 

em 200 plântulas 

mortas 

LJJ.:,.ülago 1.:,cútam,inea. 

Phoma spp. 

CWLvulcvúa. sp. 

Hehn..ln:tho.1.:,potúum spp. 

Não identificados 
1 

Total em porcentagem 

Cariopses inoculados 

com casca sem casca 

24.50 27.00 

62.00 60,00 

44,50 54,00 

4 ,50 4.oo

22,50 25,00 

158,00% 170,00% 

Obs. A soma total de porcentagem é superior a 100%. porque dois ou mais fun 

gos colonizaram a mesma plântula. 
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5.2.2. Influência do fonnol na porcentagem de sobreviventia de pla!!_ 

tulas de cana-de-açücar. 

O tratamento químico das cariopses. antes da semeadura, pelo 

formal, produziu os resultados da Tabela 7. A análise de variância mostrou 

F não significativo. 

Tabela 7. Influência do formal na porcentagem de sobrevivência de plântulas

de cana-de-açúcar. Cultivar RB 68121. 

Cariopses tratadas 
Repetições 

com formal sem formal 

1 10.00 23,34 

2 10 ·ºº 30,00 

3 40,00 1 º· 00 

4 26,67 33,34 

5 20.00 20,00 

6 40,00 1 º ·ºº

7 10,00 20,00 

8 10.00 1 º·ºº

Média Original 20,83 19,59 

Média Transformada 26,23a 25, 71 a 

C.V. = 30.20 OMS 5% = 8,69 

Obs. As médias transformadas, que apresentam a mesma letra, sao estatística

mente iguais, pelo teste Tukey ao nível de 5%. 
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5.3. Efeito do vãcuo na germinação de clamidõsporos de U. J.icLtamlnea. e 

de cariopses de cana-de-açücar. 

5.3.1. Efeito do vãcuo na germinação de clamidÕsporos de U. J.ic.Ltàmi 

nea.. 

Na Tabela 8, sao apresentados os dados. em porcentagem, de 

germinação de clamidÓsporos de U. J.icLtami.nea. submetidos a vários níveis de 

vácuo. A análise de variância revelou que F não é significativo. 

5.3.2. Efeito do vãcuo na genninação de cariopses de cana-de-açúcar. 

A porcentagem de germinação de cariopses com casca da culti-

var RB 68121, submetidos a várias pressões, se encontram na Tabela 9. A 

análise de variância acusou F significativo ao nível de 1%. 

5.4. Efeito do vãcuo, do fonnol e do descascamento aplicado ãs caripses, 

na colonização de plântulas de cana-de-açúcar por U. J.icltam.i..nea.. 

5.4.1. Efeito do vãcuo e do formol aplicado ãs cariopses, na coloni 

zação de pl ântul as -por U. J.icLtamin.ea.. 

Na Tabela 10, acham-se os dados referentes à porcentagem de 

colonização de U. J.ic..ltam,lnea. em plântulas oriundas de cariopses, tratadas 

com formal mais vácuo, somente com vácuo e, sem forml e sem vacuo. A Aná

lise de variância mostrou que F foi significativo ao nível de 1%. 
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Tabela 8. Efeito do vacuo na porcentagem de germinação de clamidósporos de 

U • -6 cUam.ln.e.a . 

Vácuo 

mm/hg 

o 

250 

350 

450 

550 

C.V. = 1,89 

1 

78,48 

76,40 

77 ,05 

76, 21 

74,70 

Repetições 

2 3 

75,40 77 · ºº

76, 50 75,44 

76,68 79,34 

77 ,59 77,23 

76,83 71, 59 

OMS 5% = 3,00 

Média 

original 

76,92 

76,11 

75,72 

76,97 

74,37 

Média 

transformada 

60,73a 

60,48a 

61,32a 

59 .soa 

.Obs. Cada parcela continha no mínimo 400 clamidósporos. As médias transfor 

macias. com a mesma leta, são estatisticamente iguais, pelo teste Tukey 

ao nível de 5%, 
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Tabela 9. Efeito do vacuo na porcentagem de germinação de cariopses de ca

na-de-açúcar. Cultivar RB 68121. 

Vácuo em 

mm/hg 1 2 

o 83 75 

250 61 62 

350 62 68 

450 65 65 

550 63 66 

C.V. = 9,12

Repetições 

3 

84 

74 

73 

58 

66 

OMS 5% = 7,72 

4 

82 

68 

64 

63 

59 

Média Média 

original transformada 

81,00 64,24a 

66, 25 54, 54b 

66,75 54,82b 

63,50 52,84b 

Obs. Cada parcela continha 100 cariopses com casca. As médias transforma

das, com a mesma letra, são estatísticamente iguais, pelo teste Tukey 

ao nível de 5%. 
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Tabela 10. Efeito do vacuo e do formal aplicados às cariopses, na coloniza-

ção de plântulas de cana-de-açúcar por U. �ci..tanú.nea. 

CD 62-175. Dados em porcentagem. 

Cariopses inoculados 

Cultivar 

Repetições ·. Com formal sem formal. 

com vacuo com vacuo sem vacuo 

1 53,33 40,00 20,00 

2 46,66 60,00 16,66 

3 40,00 43,33 13,33 

4 43,33 40,00 16,66 

5 46,66 36 ,66 16,66 

6 43,33 40,00 13,33 

Média Original 45,.55 43,33 15,99 

Média Transformada 42,44a 41,15a 23,61b 

C.V. = 26,28 OMS 5% = 5,07 

Obs. As médias transformadas, com a mesma letra, são estatísticamente iguais, 

pelo teste Tukey ao nível de 5%. 
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5.4.2. Efeito do vãcuo e do descascamento aplicados ãs cariopses, 

na co 1 oni zação de pl ântul as de cana-de-açücar, por U • .6clia.

m,ln.ea.. 

Cariópses com casca e sem casca do cultivar· CD 62-175 foram 

inoculadas com clamidósporos de U • .t,c,ltam,ln.ea, com e sem auxílio de vacuo. 

A Tabela 11, mostra os resultados conseguidos. A análise de variância mos

trou F significativo ao nível de 1%. 

5.4.3. Efeito do vacuo aplicado ãs cariopses 9 na colonização de plâ!!_

tulas� por u • .6clt.amúiea. 

As cultivares CD 419, RB 68121 e CD 62-175 foram inoculadas 

com clamidósporos de U. Jc.,i,tamlnea, com auxílio do vácuo. Os resultados, 

em porcentagem, de plântulas colonizadas acham-se na Tabela 12. Na análise 

de vari�ncia, obteve-se F significativo ao nível de 1%. 



• 38.

Tabela 11. Efeito do vacuo e do descascamento aplicado às.cariopses de plâ!!_ 

tulas de cana-de-açúcar, por U. �cÁ..:ta.m,Útea. Cultivar CD 62-175. 

Dados em porcentagem. 

cariopses inoculades 

Repetições Sem casca Com casca 

sem vacuo sem vacuo com vacuo 

1 35,00 26,66 33,33 

2 50,00 13,33 36,66 

3 45, 00 20.00 50,00 

4 25,00 6,66 30,00 

5 45,00 16,66 46,66 

6 40,00 16 ,66 30,00 

7 26,66 26 ,66 36,66 

8 46,66 20,00 36,66 

9 30,00 26,66 33,33 

10 33,33 23,33 33,33 

11 26,66 26,66 40,00 

12 43,33 30,00 36,66 

Média Original 37,22 21,10 36,94 

Média Transformada 37,47a 27,02b 36, 90a 

c.v. "' 19,67 OMS 5% = 4,68 

Obs. As médias transformadas, que apresentam a mesma letra, sao estatística 

mente iguais, pelo teste Tukey à 5%. 
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Tabela 12. Efeito do vacuo aplicada as cariopses. na colonização de plântu

las. por U • .6cltam-lnea.. 

Rê-petições 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Média Original 

Média Transformada 

C. V. = 17. 93 OMS 5% = 

CD 

419 

43, 3.3 

36,66 

40,00 

50,00 

50,00 

46,66 

44,44 

41,79b 

3,98 

Cultivares inoculadas 

CD 

62-175

36,66 

36 ,66 

33,33 

33,33 

40,00 

36 ,66 

36,10 

36,93a 

RB 

68121 

63,33 

60,00 

70, 00 

63,33 

73,33 

66,66 

66,10 

54,42c 

Obs. As médias transformadas. com a mesma letra. sao estatísticamente iguais 

pelo, teste de Tukey � 5%. 
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6. DISCUSSÃO

6.1. Efeito da ventilação sobre a .germinação 9 vigor e pureza física de 

cariopses sem "FUZZ".

A ventilação.de ,cariopses_de cana-de-açú.car causa uma nítida 

diminui;ção no peso 'da amostra .• ·devido .à eliminação de impurezasº Diferen-

tes intensidades .de, ventilação eliminam· quantidades diferentes da impure-

zas. aumentando a pureza física das cariopses. pela eliminação de .,cario13ses 

mal formadas. Em consequência. ocorre aumento do peso médio de cario.pses e 

.aumenta· □."número de:.�cariapses<·por" ,;grama· (Tabeld. 1). 

A·transformaçãtr ·,dmfs'l'S'sul tados. em ·número· de cariopses 

,gr.alfiaf,:.,;:n:rmrtr,Sí:zqua .. :até ·a.;8:01mg:t'Cflti2 -•cfe".'-f�rça ., houve ,aumento significativo 

·por 

:no

número, de· cariopses viáveis. Estas .. passaram a ser eliminadas a partir da� 

quela .• força. de. ventila·ção,,,. sendo=. portanto; ·preJudicial. 

-::Na ventilação da ·sarnentes -de S cultivares., conforme resulta-

,,Observa--se:c-a. eliminação·- de· impurez'as-,;;, .. à,·proporção·: que aumenta- a fo-rça de · 
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ventilação. As variações nas porcentagens da impurezas removidé'é devem ser 

atribuidas, em parte, ao peso médio diferente das cariopses de cada culti-

var. 

A utilização de uma força de ventilação. que apresente um P!, 

queno coeficiente de variação, será útil na padronização da abertura da vál 

vula do assoprador. Esta escolha deverá ser feita. adotando-se o critério 

de não eliminar as cariopses viáveis. 

A germinação média e o vigor médio das cariopses elevaram-se 

com o aumento da força de ventilação, propiciando um maior número de plânt.!:_ 

las por lote de sementes, em todos os cultivares estudos (Tabela 3 e 4), A 

partir de uma ventilação de 9,6 mg/cm2 de força (abertura 13), todos os cul

tiveres diferiram, estatísticamente, da testemunha, pelo teste tukey ao ní

vel de 5%, na germinação média e no índice de vigor. 

cariopses foi 

de 9,5 a 9,6 

tamentos com 

Pelos resultados da Tabela 4, verifica-se que o vigor das 

superior a testemunha, sempre que se usou força de ventilação 

mg/cm 
2 

Os melhores índices de vigor médio estiveram nos tra-. 

ventilação de 9,6; 9,8 e 9,9 mg/cm 2 Em nenhum caso, houve di. 

ferença estatística entre as três médias acima, pelo teste tukey ao nível 

de 5%. 

A separaçao de cariopses em dois lotes, um mais leve e outro 

mais pesado, pela ventilação, proporciona um aumento no índice de vigor· e 

na porcentagem de germinação no lote mais pesado. Estes dados estão de 

acordo com FERRAZ (1974 e CICERO (1976), encontrados em sementes de arroz. 
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A utilização do assoprador de sementes satã condicionado ao 

beneficiamento do "FUZZ", segundo a metodologia preconizada por SILVA

(1974). O beneficiamento da "FUZZ" facilita o armazenamento e o transporte 

das cariapses. reduzindo o peso em 17% e o volume em 64%. A ventilação das

cariopses. em condições ideais. pode eliminar 56% das impurezas. Os dois 

processos. beneficiamento do "FUZZ" e ventilação das cariopses, reduzem o 

peso inicial em aproximadamente 63% em média. 

A ventilação. além de reduzir o peso das cariopses, propor

cionando. consequentemente. melhores condições e economia na armazenagem e

transporte, aumenta a porcentagem de germinação e o índice de vigor de um 

lote de sementes, reduzindo o efeito da mortalidade de plântulas. A morta

lidade de plântulas, durante o processo de seleção de cultivares resisten

tes a U. �c.,Uam..úiea, geralmente causado por microorganismos, pode ser dimi

nuido pela ventilação dos cariopses, reduzindo o potencial de inóculo, pela 

eliminação de sementes inviáveis e outras impurezas, que, provavelmente. as 

tãó mais sujeitas a fungos do que as sementes viáveis. 

6.3. Mottalidade de plântulas de cana-de =açücar por microorganismos. 

As cariopses, sem casca. inoculadas com U. �c.,ltamine.a.. apre

sentaram mais de 70% de plântulas mortas. As cariopses com casca, também 

inoculadas, apresentaram uma mortalidade de apenas 17,22%, no tratamento a 

vácuo, e de 22,77%. no tratamento sem vácuo (Tabela 5). 

Os fungos. presentes nas cariopses, provocaram a morte :�as 

plântulas, apos a germinação. O aumento da mortalidade da ordem de SB,5% 

(Tabela 5), em plântulas oriundas de cariopses descascadas. permite supor 
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que a retirada da pálea e lema. com a finalidade de diminuir a interferên

cia de contaminantes. presentes externamente nas cariopses. é prejudicial à 

germinação e desenvolvimento das plântulas. Provavelmente, isto se deu pe

lo fato dos embriões ficarem,feridos. durante o descascamento sob pressão. 

D vacuo nao interfere na mortalidade das plântulas inocula

das com U. -0cUamlnea1 conforme pode-se observar na Tabelas. Não houve di 

ferenças estatísticas no numero de plântulas mortas, após a inoculação com 

ou sem vacuo. 

Observaram-se, que os contaminantes principais de plântulas 

de cana-de-açúcar mortas foram Phoma sp. CWl.valcvúa sp. e Hei.mlntho-0pOIU.Um 

sp. Todos estes fungos colonizaram internamente as plântulas. Estas obser 

bações confirmaram os resultados encontrados por LOVELESS e SMITH (1956) e 

SANGUINIO (1976). Fungos do gênero FU6cvúwn sp. não foram observados, pelo 

fato da identificação ter sido feita, após as plântulas terem sido submeti

das ao tratamento descrito por POPP (1958)� que ocasiona uma limpeza na ep.!:_ 

derme das plântulas. 

U. Jc.,l.ta.m,i_nea ocorreu, colonizando plântulas, juntamente com

outros patógenos. Isto permite supor que muitas plântulas. que poderiam mo� 

trar tolerância ou hipersensibilidade a U. -0cUaminea. nã9 podem ser detec

tadas, pela técnica de inoculação de cariopses, devido à interfe.rência de 

outros fungos e morte prematura de plantas hipersensíveis. 

A diferença entre a porcentagem de fungos. que colonizaram in 

ternamente as plântulas, não foi grande, quando comparada com a porcentagem 

de fungos encontrados em plântulas mortas, oriundas de cariopses sem casca 



(170%) e plântulas mortas, oriundas de cariopses com casca (158%). 

ta-se que, normalmente, ocorre mais de um contaminante por plântula._ 
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Ressai· 

Os agentes patogênicos, presentes nas cariopses, iniciam o 

ataque no campo e interferem na porcentagem de plântulas colonizadas por U. 

4citanú,nea.. causando a morte das mesmas. Observada a dificuldade de contra 

la dos patógenos, em condições de laboratório, é provável que haja a neces 

sidade do controle de fungos contaminantes de cariopses, durante o período 

em que a cultura se encontra pré-disposta à infecção. 

O uso de Lysoform bruto, na diluição de 1:20 v/v, correspon

dente a empregada por SANGUINIO (1976), quando usou o formol 40% de volume, 

no controle de fungos patogênicosJ não teve efeito na sobrevivência e no de 

senvolvimento de plântulas de cana-de-açúcar (Tabela 6). O uso do lyzoform 

bruto, na diluição de 1:10 v/v, que corresponde, aproximadamente, à dilui

ção de 1:20 v/v do formol 40%, prejudicou sensivelmente a germinação das 

cariopses� provavelmente, pela ação de substâncias estranhas na formulação 

comercial, já que SANQUINIO (1976) não relatou nenhum dano sofrido pelas ca 

riopses, quando utilizou o Formal 40%, na diluição acima. 

6.3. Efeito do vãcuo na germinação de clamidÕsporos de U. 4c,é;tam-Ú'l.ea. e 

de cariopses de cana-de-açúcar. 

A Tabela 8 mostra que o vacuo, de 250 a 550 mm/Hg, nao afeta 

a germinação de clamidósporos de U. 4c,i;tam..inea. Estes dados confirmam a 

conclusão de MATA e TOK.ESHI (1976), de que, à 760 mm/Hg de vacuo. durante o 

período de 2 minutos, os clamidósporos não sofreram nenhum efeito no seu p� 

der de germinação. 
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Cariopses de cana-de-açúcar, submetidas aos mesmos·n!veis oe

vacuo anteriores. sofreram diminuição na germinação média, quando compara

das àqueles que não foram submetidos ao vácuo (Tabela 9). Estatísticamente. 

não ·houve variações significativas. na porcentagem média. entre diferentes 

níveis de vácuo utilizados, A queda de porcentagem de geminação, pelo uso 

do vácuo à partir de 250 mm/Hg, deve-se, provavelmente, aos danos mecâni-

cos, ocasionados nos embriões mais fracos. Resultados seme�hantes foram en 

centrados por TOKESHI e S��GUINIO (1976), que demonstraram que o vácuo e 

prejudicial às gemas de cana-de-açúcar. 

6.4. Efeito do vãcuo, do formol e do descascamento, aplicados ãs cariop

ses, na colonização de plântulas de cana-de-açúcar por U. hc..i.,tami

n.ea.. 

Os resultados das Tabelas 10 e 11 mostram o efeito do vacuo 

no aumento das porcentagens de plântulas. colonizadas por U. he,i,tamln.ea.. As 

cariopses. inoculadas a vacuo, apresentaram um aumento na porcentagem de 

plântulas,colonizadas de 63% (Tabela 10) e acima de 42% (Tabela 11). 

Provavelmente,. o vacuo aumenta a porcentagem de plântulas co 

lonizadas por U. hcÁX.amin.ea, ao colocar os esporos em íntimo contato com o 

embrião das cariopses de cana-de-açúcar. 

Os resultados da Tabela 11 mostram que o método de inocula

çao de cariopses com vácuo e com casca, resulta em um aumento de infecção, 

comparando-se este método, em eficiência, ao preconizado por DUARTE e TOKE-S 

HI (1977), com descascamento das cariopses e desinfecção com hip□íclorito de 
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sódio. 

O tratamento sem casca e sem vacuo difere. estatísticamente, 

do tratamento com casca e sem vácuo. mostrando que a casca. realmente, in

terfere na eficiência de inoculação (Tabela 11). Estes resultados confir

mam aqueles encontrados em outras gramíneas. como trigo e aveia, relatados 

por TISDALE e TAPKE (1924) e BAYLES e COFFMAN (1929). A hipótese levantada 

por DUARTE e TOKESHI (1977) de que havia interferência da casca, na coloni

zação de plântulas de cana-de-açúcar por U. -0c.,lt.a.mlnea, também é confirmada. 

A sensibilidade do método de inoculação de U. �e,U:ami.nea. com 

vacuo, em cariopses de cana-de-açúcar, é confirmada pela inoculação de 3 

cultivares. conforme mostram os dados da Tabela 12. Estatísticamente, as 

porcentagens médias de plântulas colonizadas dos 3 cultivares diferem, en

tre si, pelo teste tukey ao nível de 5%, O eultivar mais susceptível foi o 

RB 68121 com 66,10% de plântulas colonizadas; a medianamente susceptível foi 

o CD 419 com 44,44% e o cultivar CD 62-175 com 36,10%, de plântulas coloni

zadas, apresentou-se medianamente resistente. 

O formal nao teve qualquer influência na colonização de plâ!!_ 

tulas de cana-de-açúcar por U. -0c.,lt.ami.nea, de acôrdo com os resultados da 

Tabela 1 O. Isto r;1ostra que, este produto, na dosagem e formulação emprega

da, não teve efeito residual. 

Os resultados das Tabelas 10, 11 e 12 confirmam os resulta-

dos favoráveis. obtidos pelos autores MORRE ( 1936)
., 

SHANDS e CHALLER

(1946)
., 

ROWEL e DEVAY (1952) e KAVANAGH (1959 e 1961)
., 

no uso de vacuo para 

inoculação de várias espécies de gramíneas com tl.&:tilggo app. 



7. CONCLUSOES

Após a apresentação dos resultados e discussão dos 

pode-se concluir que: 
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ensaios 

a. D numero de cariopses viáveis por grama aumenta com a for

d . - t- 9 / 
2 ça e ventilaçao a e ,8 mg cm . 

b. A ventilação favorece a limpeza das cariopses, aumentan

do-lhes a pureza física. 

c. O aumento da pureza física das cariopses eleva a porcent�

gem de germinação e o índice de vigor. 

d. D método de inoculação a vacuo, de 250 mm/Hg, elimina a

necessidade de descascamento das cariopses, para se obter alta 

de inoculação de U. -0CÁ.t.ami..nea. 

e, D vacuo de 250 mm/Hg prejudica a germinação das 

eficiência 

cariop-

ses, mas nao interfere na mortalidade de plântulas de cana-de-açúcar, apos 

a germinação. 

f. D vacuo de até 250 mm/Hg nao interfere na germinação de

clamidósporos de U. -0c,,i,ta.rn.lnea. 
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g. O formal foi ineficiente, quando usado na forma de Lyso

form bruto, no controle dos fungos localizados internamente nas cariopses, 

mas nao interferiu na colonização de plântulas por U. -0c.ltamlnea.. 

h. Nas amostras analizadas, os contaminantes mais comuns, 

que ocorrem nos tecidos de plântulas de cana-de-açúcar mortas foram: Phoma 

sp., CUAvulalúa sp. e Helm-ln:tho-0po!Ú.um sp. 

i. O descascamento das cariopses aumenta a mortalidade de 

plântulas de cana-de-açúcar, após a germinação. 
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8º SUMMARY 

Caryopses of 5 cultivars of sugarcane were treated to remove 

the fuzz and then purified by ventilation to remove physical impurities. 

At 9,6 m�/cm
2 

ventilation pressure, around 56% of the above impurities were 

eliminated thus reducing the initial weight of the caryopses lot by more 

than 63%. 

Germination percentage and the vigor index of ventilated 

caryopses in ideal conditions were higher than in those that were no 

treated similary. 

Bafore being inoculated with LJ.6.t-lta.go 4c.,i,tam,lnea, the 

sugarcane caryopses were disinfected with formal Seedlings from this 

treatment did not present a statiscally significant difference in their 

survival from those of the untreated caryopses. The sarne was true in the 

colonisation of seedlings by U. -0c-Ltaminea. 

Spp. of Phoma, Cwr.vu..lcvúa. and Hebn,lni:ho-0pallÁ..Um were 
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encounterad on dead seedlings in the course of this workº 

Caryopses with and without husks were inoculated by spores

of U. -0cltamlne.a. at a concentration of 6 010
6 

spores/ml. Seedlings from

caryopses with out husks suffered an infection rats of 43% higher than 

those that with husks. Dn the hand husking the caryopsas increased the 

mortality rate of seedlings by more than 58%. 

When both sugarcane ,caryopses and chlamydospores of U. -0c.,i.,ta 

m,lnea. were subjected to vacuum pressures of 250-550 mm/Hg. it was found 

that the chlamydospores were not affected in their germination rate, while 

the caryopses suffered a reduced germination rate of 14%. 

Caryopses of varias cultivars of sugarcane were inoculated 

with U. -0c.U.a.m,lnea utilising the vaccum method. When the vacuum method was 

used in the place of husking the caryopses, no change was detected in the 

mortality rate of seedlings. This sarne method significantly increased the 

percentage of colonisHtion (42,8% in cultivar CD 62-175) when compareci to 

the seedlings obtained from caryop�es which were not subjected to the 

vacuum treatment. 
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Apêndice 1. Efeito da ventilação na germinação de cariopses de cana-de-açú-

car. 

Força de porcentagem de Média Média 

Cultivar Ventilação germinaçao nas repetições Drigi Trans-

.. mg/cm 
2 1 2 3 4 nal formada* 

0,0 35 30 36 45 36, 50 37, 12 
8,7 70 72 58 60 65,00 53,80 

CD 62-175 9,5 64 62 71 68 66,25 54, 51 
9,6 71 75 71 71 72,00 58,06 
9,8 72 70 70 64 69,00 56, 19 
9,9 72 83 74 86 78,75 62,76 

º · º 23 21 19 20 20 ,75 27,08 
8,7 19 31 31 32 28,25 31,98 

F - 154 9,5 32 35 22 37 31,50 34.04 
9,6 43 40 37 35 38,75 38,48 
9,8 50 48 38 53 47,25 43,40 
9,9 43 45 45 38 43,50 41,25 

º · º 1 2 3 1 1,75 7,39 
8,7 13 12 10 13 12,00 20,24 

NCO 339 9,5 9 11 10 17 11,75 19 ,90 
9,6 20 22 31 21 23,50 28,91 
9,8 24 18 24 32 24, 50 29,55 
9,9 13 8 14 23 14 ,50 22,04 

o.o 30 30 35 33 32,00 34,43 
8,7 34 34 39 33 35,00 36 ,36 

PR 1117 9,5 38 35 46 45 41,00 39,79 
9,6 45 45 41 43 43,50 41, 26 
9,8 34 45 42 37 39,50 38,91 
9,9 44 41 42 39 41,50 40,10 

º · º 22 27 17 21 21,75 27 ,72 
8,7 61 70 63 83 69,25 56 ,57 

RB 68121. 9,5 80 86 72 80 79,50 63,24 
9,6 80 75 78 81 78,50 62,40 
9,8 88 89 80 80 84,25 66, 81 
9,9 81 74 78 81 78,50 62,42 

* Transformação em are sen ✓ porcentagem
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Apêndice 2. Análise de variância do apêndice 1. Efeito da ventilação na ge!. 

minação de cariopses de cana-de-açúcar. 

Cultivar Causas de variação GL 

Tratamentos 5 

Resíduo 18 
CD 62-175 

Total 23 

c.v. = 16,15 OMS 5% = 

Tratamentos 5 

Resíduo 18 
F 154 

Total 23 

C.V. = 17,64 OMS 5% =

Tratamentos 5 

Resíduo 18 
NCO 339 

Total 23 

C.V. = 37,72 OMS 5% = 

Tratamentos 5 

PR 1117 Resíduo 18 

Total 23 

C.V. = 7,88 OMS 5% = 

Tratamentos 5 

Resíduo 18 
RB 68-121 

Total 23 

c.v. = 24,66 OMS 5% = 

SQ QM F 

** 1532.10 306A2 27,38 

201,59 11.19 

1733,69 

7,52 ** significativo a 1% 

** 752,42 150,48 15,26 

177,62 9,86 

930,04 

7,06 ** significativo a 1% 

** 1291,63 258,32 23,37 

198,99 11.05 

1490,62 

7,47 ** significativo a 1% 

** 134,27 26,85 6, 27 

77. 19 4,28 

211.46 

4,65 ** significativo a 1% 

** 
4198,22 839,64 55. 53·

272,23 15,12 

4470 ,45 

8,74 ** significativo a 1% 
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Apêndice 3. Efeito da ven tilação no vigor de cariopses de cana-de-açúcar. 

Força de índice de vigor nas Média Média 

ventilação repetições Orig,!_ Trans-
2 

mg/cm 1 2 3 4 nal formada 

º · º 11.74 10,66 12, 28 14,96 12.41 20,60 
8,7 22,51 23,09 19,81 20,41 21. 45 27,56 

CD 62-175 9,5 20,40 18,87 21,98 21.59 20, 71 27,07 
9,6 25,66 26. 16 25,46 26 ,33 25,90 30,60 
9,8 24,29 23,74 23,29 21 ,06 23,08 28,70 
9,9 24, 50 26,24 25,75 29,25 26,43 30,90 

i 

o.o 6,40 7,00 5,46 5,96 6. 20 14,40 
8,7 5,56 8,94 9,22 10,36 8,52 16,88 

F - 154 · 9,5 9,75 1 º· 16 6,86 10,95 9,43 17,79 
9,6 11,76 11,98 11,50 10.46 11,42 19,77 
9,8 14,41 14,66 112. 26 15,18 14, 12 22,04 
9,9 13,39 13,36 13,53 11.56 12, 96 21,10 

º · º 0,33 0,45 0,53 0,36 0,41 3,68 
8,7 3,83 3,11 2,49 3. 21 3, 16 10, 15 

NCO 339 9,5 2,39 2,81 2,44 2,54 2,54 9, 13 
9,6 5,37 5,99 7,48 5,59 6. 1 O 14,30 
9,8 6,54 4, 16 5,76 6,99 5,86 13, 97 
9,9 2,58 2, 14 3,45 5,68 3,46 10,55 

º ·º 9,03 8,11 9,65 9, 18 8,99 1(7,42 
8,7 9,31 9,69 10,70 10,03 9,95 18,38 

PR 1117 
9,5 11,53 10, 13 13,41 13, 39 12,11 20,32 
9,6 13,48 13,08 11,56 11 ,41 12,38 20,58 
9,8 9,31 12,96 12,30 11,16 11,43 19, 74 
9,9 13,09 11, 21 11,41 10,48 11, 54 19,83 

o.o 8,08 9,53 6,66 8. 16 8,10 16,50 
8,7 24,37 28,08 23,88 33,35 27,42 31, 51 

RB 68121 9,5 31,58 35,35 29,66 33,00 32,39 34,69 
9,6 32, 11 31, 91 33,25 33,45 32,68 34,77 
9,8 36,09 35, 11 34,41 35,08 35,17 36,37 
9,9 35,16 31,32 33,56 34,81 33,71 35,49 

* Transformação em are sen ✓ Índice de vigor.



Apêndice 4. Análise de variância 

gor dos cariopses de 

Cultivar Causas de variação 

Tratamentos 

Resíduo 
CD 62-175 

Total 

c.v. = 13, 16 

Tratamentos 

Resíduo 
F - 154 

Total 

C.V. = 15,59 

Tratamentos 

Resíduo 
NCO 339 

Total 

c.v. = 36,69 

Tratamentos 

Resíduo 
PR 1117 

Total 

C.V. = 7,58

Tratamentos 

Resíduo 
RB 68121 

Total 

CaV. = 22,70 

• 60.

do apêndice 3. Efeito da ventilação no •vi 

cana-de-açúcar. 

GL SQ QM F 

** 
5 281,75 56,35 46, 18 

18 22 ,os 1.22 

23 303,80 

OMS 5% = 2,48 ** significativo a 1% 

5 162,73 32,54 18,28** 

18 32,12 1,78 

23 194,85 

OMS 5% = 2,95 ** significativo a 1% 

** 
5 298,50 59,70 34,50 

18 31,16 1,73 

23 329,66 

OMS 5% = 2,95 ** significativo a 1%

** 
5 29,88 5,97 5,37 

18 20 ·ºº 1, 11 

23 49, 88 

OMS 5% = 2,37 ** significativo a 1%

5 1141,97 288,39 106,22** 

18 38,80 2,15 

23 1180, 77 

OMS 5% = 3,30 ** significativo a 1%



.61. 

Apêndice 5. Efeito do vacuo, descascamento e inoculação com U. -0cltam.inea

na mortalidade de plântulas de cana-de-açúcar. Cultivar CD 

62-175.

ANALISE DE VARIANCIA 

Causas de variação 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

C. V. = 45 ,86

** significativo a 1%

GL 

2 

33 

SQ 

8053, 40 

1706,49 

35 9759, 89 

OMS 5% = 7, 21 

QM 

4026, 70 

51,71 

F 

** 77 ,87 

Apêndice 6. Influência do formal na porcentagem de sobrevivência de plântu

las de cana-de-açúcar. Cultivar RB-121. 

ANALISE DE VARIANCIA 

Causas de Variação 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

C. V. = 30, 20 

GL 

1 

14 

15 

SQ 

1,07 

921 ,6 5 

922, 72 

OMS 5% = 8,69 

QM 

1,07 

65,83 

F 

0,0162 



.62. 

Apêndice 7. Efeito do vacuo na porcentagem de germinação de clamidÓsporos 

de U. �e,U;anú.n�a. 

ANALISE DE VARIANCIA 

Causas de variação GL SQ QM F 

Tratamentos 4 6,00 1,50 1,20 

Resíduo 10 12,51 1,25 

Total 14 18 .,51 

c.v. = 1,89 OMS ( q = 5%) = 3,00 

Apêndice 8. Efeito do vacuo na porcentagem de germinação de cariopses de 

cana-de-açúcar. Cultivar RB 68-121 

ANALISE DE VARIANCIA 

.. Causas .da.variação G.L. SQ QM F 

** 

Tratamentos 4 376,46 9 4, 11 12, 19 

Resíduo 15 115,81 7,72 

Total 19 492, 27 

C.V. = 9,12 OMS 5% = 7, 72 

** significativo a 1%



.63. 

Apêndice 9. Efeito do vacuo e do formal aplicados as cariopses na coloniza

ção de plântulas de cana-de-açúcar por U. hcitamine.a. Cultivar 

CD 62-175. 

ANALISE DE VARIANCIA 

Causas de variação 

T rat ame n tos 

Resíduo 

Total 

c.v. = 26,28

** significativo a 1%.

GL 

2 

15 

17 

SQ 

1326,80 

172,17 

1498,97 

OMS 5% = 5,07 

QM 

663,40 

11,47 

F 

57,83** 

Apêndice 10. Efeito do vacuo e do descascamento aplicado as cariopses na 

colonização de plântulas de cana-de-açúcar por U. hcitamine.a.. 

Cultivar CD 62-175. 

�NALISE DE VARIANCIA 

Causas de variação 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

GL 

2 

3.3 

35 

C.V. = 19,67 OMS 5% = 4,6B 

** significativo a 1%. 

SQ 

828, 78 

719,18 

1547,96 

QM 

414,39 

21, 79 

F 

**
19,01 



.64. 

Apêndice 11. Efeito do vácuo aplicado as cariopses, na colonização de plân

tulas por U. -0Wa.m,Útea. 

ANALISE DE VARIANCIA 

Causas de variação 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

c.v. = 17 ,99

** significativo a 1%.

GL 

2 

15 

17 

SQ 

987,87 

105,80 

1084,67 

01':1S 5% = 3,98 

QM 

489 ,43 

7,05 

F 

** 
69,42 




